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18 Porque para mim tenho por certo que os

sofrimentos do tempo presente não podem ser

comparados com a glória a ser revelada em nós. 19

A ardente expectativa da criação aguarda a

revelação dos filhos de Deus. 20 Pois a criação está

sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por

causa daquele que a sujeitou, 21 na esperança de

que a própria criação será redimida do cativeiro da

corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de

Deus. 22 Porque sabemos que toda a criação, a um

só tempo, geme e suporta angústias até agora. 23 E

não somente ela, mas também nós, que temos as

primícias do Espírito, igualmente gememos em

nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a

redenção do nosso corpo. 24 Porque, na esperança,

fomos salvos. Ora, esperança que se vê não é

esperança; pois o que alguém vê, como o espera?

25 Mas, se esperamos o que não vemos, com

paciência o aguardamos.

NEM ESQUERDA, NEM DIREITA
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“TODOS OS RICOS, QUANDO

TEM PROPRIEDADE COM

QUE PODEM PRESTAR

SERVIÇO A OUTROS, ESTÃO

AQUI...PARA SSISTIR SEUS

PRÓXIMOS...AQUELES A

QUEM DEUS DEU MUITO

GRÃO E VINHO DEVEM

OFERECER PARTE DESTES

BENS ÀQUELES QUE ESTÃO

EM NECESSIDADE DOS

MESMOS.”

JOÃO CALVINO
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“OS QUE TEM RIQUEZAS

DEVEM CONSIDERAR QUE

DEUS NÃO É APENAS O

SENHOR SOBERANO, MAS O

SENHOR DE SUAS

RIQUEZAS E QUE ELES

MESMOS SÃO APENAS

MORDOMOS DE DEUS PARA

EMPREGÁ-LAS E DISPENSA-

LAS DE ACORDO COM A

VONTADE DELE E, ALÉM

DISSO, DE QUE DEVEM DAR

CONTA A ELE DAQUELAS

RIQUEZAS, QUE TEM E

USAM.”

WILLIAM PERKINS

OBRIGAÇÕES DOS RICOS 3
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DISCURSO DE: John Winthrop
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ASSUNTO DO SLIDEIVY LEAGUE
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DIACONATO
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CONSTITUIÇÃO DA IPB
Art.53 – O diácono é o oficial eleito pela Igreja e 

ordenado pelo Conselho, para, sob a supervisão 

deste, dedicar-se especialmente:

a) à arrecadação de ofertas para fins piedosos; 
b) ao cuidado dos pobres, doentes e inválidos; 
c) à manutenção da ordem e reverência nos 

lugares reservados ao serviço divino; 
d) exercer a fiscalização para que haja boa ordem 

na Casa de Deus e suas dependências. 
Art.55 – O presbítero e o diácono devem ser 

assíduos e pontuais no cumprimento de seus 

deveres, irrepreensíveis na moral, sãos na fé, 

prudentes no agir, discretos no falar e exemplos 

de santidade na vida.
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DIACONIA NA BIBLIA

"Semelhantemente, quanto a diáconos, é necessário que 

sejam respeitáveis, de uma só palavra, não inclinados a 

muito vinho, não cobiçosos de sórdida ganância, 

conservando o mistério da fé com a consciência limpa. 

Também sejam estes primeiramente experimentados; e, se 

se mostrarem irrepreensíveis, exerçam o diaconato. Da 

mesma sorte, quanto a mulheres, é necessário que sejam 

elas respeitáveis, não maldizentes, temperantes e fiéis em 

tudo. O diácono seja marido de uma só mulher e governe 

bem seus filhos e a própria casa. Pois os que 

desempenharem bem o diaconato alcançam para si 

mesmos justa preeminência e muita intrepidez na fé em 

Cristo Jesus" (1 Timóteo 3:8-13)
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A REFORMA



Vivamus rhoncus tortor malesuada venenatis placerat. Aliquam a

sapien vel libero condimentum bibendum nec et mi. Ut fringilla nulla sit

amet orci venenatis vulputate. Class aptent taciti sociosqu ad litora

torquent per conubia nostra, per inceptos himenaeos. Morbi ornare urna

a ex euismod viverra. Nunc commodo tortor vitae nulla facilisis

malesuada. Nulla non libero est. Etiam et massa rhoncus, feugiat tortor

sed, lobortis leo. Proin lacus eros, commodo sed odio non, facilisis

faucibus nibh. Sed vehicula lorem sit amet euismod imperdiet.
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A REFORMA



Que o SENHOR

te abençoe e te guarde!

Tenha um ótimo domingo!
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